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1. INTRODUÇÃO

As plantas são organismos sésseis, portanto, diferente de animais não
sésseis, elas nascem, desenvolvem-se e morrem em um mesmo lugar. Dessa
forma, não podem escapar de ameaças potenciais por patógenos, artrópodes ou
condições ambientais adversas (MAUCH-MANI, 2017). Entretanto, estas
apresentam mecanismos para lidar com essas situações e a comunicação entre
plantas, é um exemplo disso.

A comunicação pode ocorrer de diversas maneiras, seja por meio de plantas
parasitas como a Cuscuta racemosa ou por meio da liberação de compostos
orgânicos voláteis (VOCs) (CAPARROTTA et. al., 2018; HETTENHAUSEN et. al.,
2017; ZHUANG et. al., 2018). Os VOCs emitidos por uma planta são um blend de
voláteis que podem transmitir uma mensagem referente ao seu estado fisiológico
no momento. Porém, alguns destes voláteis conseguem elicitar outras moléculas
mudando o perfil volátil da planta receptora. Como consequência há a mudança
da mensagem entregue (NIKOVIC et. al., 2020).

O Metil jasmonato (MeJA) é uma molécula de sinalização vegetal
comumente aplicada para induzir a síntese de metabólitos especializados,
incluindo os VOCs (JIANG et. al., 2017; RAHNAMAIE-TAJADOD et al., 2019). O
MeJA é um fitohormônio da classe dos jasmonatos que além de atuar no
desenvolvimento natural da planta, tem sua função relacionada à defesa da planta
contra estímulos estressantes (MOHAMED, 2017; YU et. al., 2018).

Sabendo que o MeJA pode ser uma molécula capaz de mudar o perfil de
VOCs de plantas, o objetivo deste estudo foi verificar mudanças fisiológicas em
plantas receptoras de VOCs quando aplicadas duas concentrações de MeJA em
plantas emissoras de VOCs.

2. METODOLOGIA

A espécie de estudo foi a soja (Glycyne max). Uma espécie de crescimento
rápido e muito utilizado para plantio no Rio Grande do Sul. O experimento ocorreu
em uma casa de vegetação. As mudas foram separadas em 5 tratamentos com 2
concentrações diferentes: controle (C), artificial 20µM (A20 – Plantas emissoras
artificiais), artificial 100µM (A100 – Plantas emissoras artificiais), Meja 20µM (M20
– Plantas emissoras reais), Meja 100µM (M100 – Plantas emissoras reais).

Com o uso do porômetro e o fluorômetro Li-600 (LI-COR Biosciences-
Lincoln, NE, EUA), obteve-se valores de condutância estomática (gs),
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transpiração (E), taxa do rendimento quântico efetivo (PhiPS2) e taxa do
transporte de elétrons (ETR) em plantas receptoras. Os dados obtidos foram
submetidos à normalidade por teste de shapiro-wilk e anova two way com o
p-valor de tukey menor que 0,05 (p<0,05).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de gs e E demonstraram diferenças entre as concentrações
avaliadas (20 e 100µM) para os tratamentos MeJA e Artificial. Em relação aos
resultados de gs, dentro da concentração de 20µM se observa diferenças entre os
tratamentos, com as plantas artificiais apresentando os menores valores (0,419
mol m-2s-1) quando comparados aos tratamentos MeJa 0,950 mol m-2s-1 e Controle
1,017 mol m-2s-1. Na concentração de 100µM a aplicação do MeJa (plantas
artificiais e reais) propiciou um decréscimo na gs (Figura 1A). No que diz respeito
aos resultados de E o mesmo padrão de resposta foi observado, dentro de cada
concentração avaliada, com MeJA apresentando os maiores valores médios,
9,020 mol m-2s-1 e 10,777 mol m-2s-1, para 20 e 100µM, respectivamente (Figura
1B). Além disso, é possível observar um decréscimo na E, nas plantas artificiais
tratadas com 20µM (5,640 mol m-2s-1) e 100µM (4,333 mol m-2s-1) quando
comparadas ao tratamento controle (7,888 mol m-2s-1).

Figura 1. Dados da condutância estomática (gs), Transpiração (E), Taxa do rendimento quântico
efetivo (PhiPS2) e Taxa do Transporte de Elétrons (ETR). Letras maiúsculas diferentes indicam
significância entre as concentrações. Letras minúsculas indicam diferença entre os tratamentos.
Médias com barras de erro padrão.

Em relação às variáveis de luz (PhiPS2 e ETR), se observa diferenças entre
A20 e A100 no PhiPS2 e entre A20 e A100, M20 e M100 no ETR. Para PhiPS2,
na concentração de 20 µM, o tratamento controle apresentou os maiores valores
médios, (0,546) quando comparados a artificial (0,446) e MeJA (0,473).
Resultados similares foram observados dentro da concentração de 100µM
(Figura 1C).

Na variável de ETR, dentro da concentração de 20µM, o tratamento artificial
e MeJA apresentaram os maiores valores médios, 255,88 e 267,65 µmol m-2s-1,
respetivamente, quando comparados ao controle (220,88 µmol m-2s-1). Na



concentração a 100 µM ocorreram diferenças em todos os tratamentos, com
MeJa apresentando os maiores valores médios, 272,82 µmol m-2s-1 (Figura 1D).

De acordo com os resultados é possível observar mudanças fisiológicas
nas plantas receptoras entre os grupos controle e os que receberam MeJA. Essas
mudanças estão de acordo com a definição de comunicação dada por SCHENK &
SEABLOOM (2010), onde a percepção do sinal enviado envolve mudanças
fisiológicas no organismo receptor.

Quanto às concentrações, para a variável gs as plantas (artificiais e reais)
com 100 µM de MeJA obtiveram menores valores em relação às que receberam
20 µM. Resultados semelhantes foram observados para E em plantas artificiais,
por outro lado, em plantas reais a maior concentração de MeJA avaliada, foi quem
propiciou os maiores valores médios. Essas diminuições de valores observados
para gs em MeJA (100 µM) é indicativo de um sinal mais forte no processo de
comunicação, uma vez que MeJA é associado ao fechamento estomático
(MUNEMASA et. al., 2011; MORINO et. al., 2021) e quanto menor os valores de
gs e E maior é a percepção da planta ao MeJA.

Nas variáveis de luz ocorre a diminuição dos valores de PhiPS2 nas
plantas que receberam MeJA. Entretanto, os valores de ETR são mais altos nas
plantas que receberam MeJA em relação ao controle. Na concentração a 20 µM
observa-se valores maiores do ETR para MeJA (artificiais e reais) em relação ao
controle. Já na concentração a 100 µM o maior valor fica com as plantas
artificiais. O MeJA, além de atuar no fechamento estomático, participa na
codificação de genes que tornam a membrana celular menos permeável ao CO2.
A diminuição de CO2 pode afetar o funcionamento da enzima RUBISCO e levar
ao aumento da concentração de energia no sistema, diminuindo os centros de
reação disponíveis para a captação de luz. Logo este efeito é visto na redução do
PhiPS2.

4. CONCLUSÕES

O MeJA interfere em diversos processos fisiológicos nas plantas e de
acordo com os nossos resultados o processo de comunicação ocorreu nas
plantas receptoras. Quanto à concentração, MeJA a 100 µM é capaz de fornecer
maior percepção à planta. Porém, MeJA 20 µM também demonstra efeito sobre
as variáveis analisadas. Fica claro, portanto, que o Meja atua como um mediador
da comunicação e que mais estudos são necessários para definir a concentração
ideal.
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